




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecário 

Maurício Amormino Júnior 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Karine de Lima Wisniewski 
Luiza Alves Batista 

Maria Alice Pinheiro 
Imagens da Capa 

Shutterstock 
Edição de Arte  

Luiza Alves Batista 
Revisão  

Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

 

 
 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços 
convencionais ou eletrônicos citados nesta obra. 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 



 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
 



 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 



 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 



 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 



 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  
  



A química nas áreas natural, tecnológica e sustentável  
2 

Editora Chefe: 
Bibliotecário 

Diagramação: 
Edição de Arte: 

Revisão: 
Organizadora: 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Maurício Amormino Júnior 
Camila Alves de Cremo 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Érica de Melo Azevedo. 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

Q6 A química nas áreas natural, tecnológica e sustentável 2 
[recurso eletrônico] / Organizadora Érica de Melo 
Azevedo. – Ponta Grossa, PR: Atena, 2020. 

Formato: PDF 
Requisitos de sistemas: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-386-6 
DOI 10.22533/at.ed.866201906 

1. Química – Pesquisa – Brasil. 2. Tecnologia. 3.
Sustentabilidade. I. Azevedo, Érica de Melo. 

CDD 540 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO 

A Coleção “A Química nas Áreas Natural, Tecnológica e Sustentável” 
apresenta artigos de pesquisa na área de química e que envolvem conceitos de 
sustentabilidade, tecnologia, ensino e ciências naturais. A obra contem 69 artigos, 
que estão distribuídos em 3 volumes. No volume 1 são apresentados 29 capítulos 
sobre aplicações e desenvolvimentos de materiais adsorventes sustentáveis e 
polímeros biodegradáveis; o volume 2 reúne 20 capítulos sobre o desenvolvimento 
de materiais alternativos para tratamento de água e efluentes e propostas didáticas 
para ensino das temáticas em questão. No volume 3 estão compilados 20 capítulos 
que incluem artigos sobre óleos essenciais, produtos naturais e diferentes tipos de 
combustíveis. 

Os objetivos principais da presente coleção são apresentar aos leitores 
diferentes aspectos das aplicações e pesquisas de química e de suas áreas correlatas 
no desenvolvimento de tecnologias e materiais que promovam a sustentabilidade e 
o ensino de química de forma transversal e lúdica.

Os artigos constituintes da coleção podem ser utilizados para o 
desenvolvimento de projetos de pesquisa, para o ensino dos temas abordados e até 
mesmo para a atualização do estado da arte nas áreas de adsorventes, polímeros, 
análise e tratamento de água e efluentes, propostas didáticas para ensino de 
química, óleos essenciais, produtos naturais e combustíveis.

Após esta apresentação, convido os leitores a apreciarem e consultarem, 
sempre que necessário, a coleção “A Química nas áreas natural, tecnológica e 
Sustentável”. Desejo uma excelente leitura!

Érica de Melo Azevedo
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RESUMO: A presente pesquisa apresenta 
uma investigação acerca da temática dos 
instrumentos avaliativos. Torna-se cada vez 
mais necessária a reflexão da prática docente 
utilizada, no sentido de se obter respostas quanto 
a efetividade das formas de avaliação adotadas 
pelo professor, bem como das contribuições na 
formação dos sujeitos enquanto seres reflexivos 
e argumentativos. Neste sentido, a avaliação 
não assume um caráter verificativo, mas sim, 
de construção a partir de um modelo teórico de 
educação e ciência. Como objetivo, investigou-

se os instrumentos avaliativos utilizados por um 
professor de química, que atua em uma escola 
estadual na cidade de Bagé-RS e verificou-se 
a perspectiva do mesmo e de seus alunos, do 
nono ano do ensino fundamental, a respeito de 
tais instrumentos. A metodologia utilizada foi 
de pesquisa de campo, de caráter exploratório. 
Foram descobertos quais instrumentos 
avaliativos são empregados nas aulas de 
químicas e como colaboram para o processo de 
ensino e aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Instrumentos avaliativos, 
Química, Ensino e aprendizagem.

ASSESSMENT INSTRUMENTS: 
SEARCHING PERSPECTIVES FOR 

TEACHING CHEMISTRY IN THE SCHOOL 
CONTEXT

ABSTRACT: This research investigates the 
theme assessment instruments in a public 
elementary school. Recently, it has become 
increasingly necessary to reflect on the teaching 
practices used in schools in order to evaluate 
the effectiveness of assessment instruments 
implemented by teachers, as well as the 
contributions of these instruments in forming the 
subjects as reflective and argumentative beings. 
In this sense, the assessment does not assume a 
judgment character, but a constructive one, based 
on a theoretical model of education and science. 
The objective of this research was to evaluate 
the assessment instruments used by a chemistry 
teacher in a public elementary school in the city of 
Bagé-RS-Brazil, and to determine the perspective 
of both the teacher and his students towards the 
assessment instruments. The methodology used 
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in this research was the exploratory field. The results of this study identify the types 
of assessment instruments used in chemistry classes, as well as their effectiveness in 
aiding the teaching and learning processes. 
KEYWORDS: Assessment instruments, Chemistry, Teaching and learning.

1 |  INTRODUÇÃO
As provas escritas, sejam elas de caráter dissertativo ou objetivo, são 

instrumentos de avaliação consolidados, utilizados por professores em todos os 
níveis e redes de ensino. Por mais que haja discussões acerca das metodologias 
de avaliação, ainda são poucos os casos em que é possível ver a diversificação 
na utilização dos mesmos, a fim de medir o crescimento dos estudantes durante o 
bimestre/trimestre/semestre/ano letivo. Também, por conta dos avanços no que se 
refere ao rápido acesso de informações, plataformas e recursos digitais, percebe-se 
que muitos discentes não se sentem mais atraídos com essas formas de avaliação, 
resultando na perda de interesse pela componente curricular e no estudo voltado 
à memorização/mecanização de fórmulas e conceitos para fins de aprovação. 
Com isso, perde-se o intuito de buscar o conhecimento através do conteúdo a ser 
avaliado.

Segundo Klein (2012, p. 3), “Concebe-se avaliação como processo contínuo, 
que permite a coleta e análise de dados, sendo os instrumentos avaliativos os 
recursos usados para este fim”, por isso, se faz necessário que todo o professor 
submeta seus alunos a alguma forma de avaliação, devendo ocorrer nesse processo 
contínuo, de maneira simultânea, o envolvimento e compartilhamento dos saberes 
entre docente e discente, buscando a compreensão da ciência aliada às experiências 
reais. Nesse enfoque, a seguinte investigação teve como objetivo compreender 
os instrumentos avaliativos utilizados por professores de química, trazendo como 
objeto de pesquisa uma turma de nono ano de uma escola estadual na cidade de 
Bagé-RS, onde verificou-se a perspectiva do professor e dos seus alunos a respeito 
de tais instrumentos.

2 |  METODOLOGIA
Essa investigação foi desenvolvida no decorrer da componente curricular 

Organização do Trabalho Pedagógico na Escola, ofertada pelo curso de Química-
Licenciatura da Universidade Federal do Pampa (Unipampa) campus Bagé, no 
primeiro semestre de 2018. A mesma foi realizada em uma escola pública da rede 
estadual de ensino na cidade de Bagé-RS, através de uma pesquisa de campo de 
cunho exploratório (GIL, 2008) que dividiu-se em quatro etapas: Elaboração do projeto 
investigativo com base nas leituras e discussões proporcionadas pela componente; 
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Visita à escola para apresentação da proposta e solicitação de autorização para 
coleta de dados; Coleta de dados a partir de entrevistas semiestruturadas com 
o professor de química e aplicação de questionários semiestruturados com os 
estudantes do nono ano; Levantamento e análise dos dados obtidos.

Com base nas discussões trazidas na sala de aula da universidade, a temática 
dos instrumentos avaliativos enquanto prática docente levou os autores a refletir 
sobre como eles estão sendo empregados. Em outras palavras, o projeto buscou 
identificar como vem se dando a utilização dos instrumentos dentro do contexto 
escolar, tendo em vista que muitos professores, com uma postura mais conservadora, 
acabam aderindo somente a prova escrita e utilizando-se assim de apenas um 
meio para verificação de aprendizagem, o que não garante um diagnóstico preciso. 
Nesses casos, os instrumentos não fazem parte de um elemento do processo de 
construção do saber, pois tornam-se o único e exclusivo recurso.

Após os estudos bibliográficos, realizou-se uma visita à escola, onde a 
apresentação da proposta de trabalho foi feita, requisitando autorização com a 
Diretora para que a coleta de dados pudesse ser feita. Essa coleta se deu a partir 
de uma entrevista semiestruturada com o docente de química de uma turma do 
nono ano e um questionário para os discentes da disciplina dele. No que se refere 
a entrevista, primeiramente, o professor assinou um termo de consentimento livre 
e esclarecido, aceitando participar e dando autorização para o uso dos dados para 
fins acadêmicos. Utilizou-se um gravador no registro da entrevista, que se deu em 
forma de diálogo, onde o docente se mostrou totalmente disposto a colaborar e foi 
muito participativo.

Na aplicação do questionário, determinou-se em conjunto com o professor a 
data e horário em que seria realizada, possibilitando a presença dele em sala de aula, 
disponibilizando o seu espaço. A turma de nono ano era composta por 26 alunos, 
porém, somente 15 estavam presentes no momento da aplicação. Os estudantes 
estavam sentados em grupos, em decorrência de uma atividade proposta que 
antecedeu a visita dos pesquisadores. Na aplicação do questionário aos estudantes, 
foram passadas as devidas orientações como: o motivo e tema da pesquisa;  a 
anonimidade, não sendo necessária qualquer forma de identificação; a utilização 
dos dados somente para fins acadêmicos; a participação de forma voluntária; a 
liberdade para sanar eventuais dúvidas sobre as questões em qualquer momento. 
Destaca-se que os pesquisadores observaram uma boa interação interpessoal entre 
professor e alunos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com base nos dados obtidos através da entrevista com o professor e 
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questionário com os estudantes, alguns resultados serão apresentados a seguir:
Conforme proposto no início da pesquisa, a entrevista com o docente teve 

como foco as perspectivas que o mesmo possui em relação aos instrumentos 
avaliativos utilizados. Segundo ele, os mais comuns são a realização de trabalhos, 
prova escrita, simulação (phET), maquetes, experimentos no laboratório de química, 
avaliação do caderno, prova com consulta ao material e a avaliação direta da 
participação de cada discente. Porém, o mesmo ainda relatou que antes de fazer a 
escolha do tipo de instrumento avaliativo a ser utilizado, há uma preocupação em 
identificar o perfil de cada turma, porque ele entende que a avaliação e a metodologia 
utilizadas não podem ocorrer de maneira mecanizada, como se todas as turmas 
fossem iguais. Em sua visão, deve-se, portanto conhecer a singularidade de cada 
turma para que o processo de ensino e aprendizagem ocorra de maneira real.

Sobre o questionário dos alunos, foi possível também perceber algumas 
perspectivas e reflexões da turma. Uma das questões indagava sobre a satisfação 
com relação aos instrumentos avaliativos utilizados pelo professor, onde 100% dos 
estudantes demonstrou satisfação em relação a tais instrumentos. Dessa forma, a 
postura do docente enquanto gerenciador de decisões relacionadas ao processo 
avaliativo, com base nas particularidades de cada turma, revelou resultados 
plenamente efetivos.

Outra pergunta feita aos discentes, que recebeu destaque por parte dos 
pesquisadores foi: “Você gosta da componente curricular de Química?”, tendo 
73,33% dos alunos respondendo que sim, com a maioria justificando achar a 
componente interessante e conseguindo dar um exemplo da química associada ao 
cotidiano. Em vista disso, foi possível resgatar uma passagem da entrevista com o 
professor, que faz referência à importância da relação com os estudantes:

Nós não temos mais a geração do aluno “pen-drive”, que tu vai 
largando informação pra dentro dele e ele vai armazenando e ficando 
quieto. O aluno hoje não é mais passivo frente às formas da educação, 
ele é diretamente ativo. Se tu disser que a teoria atômica é assim, 
ele vai te perguntar o porquê que ela é assim, e como se chegou 
até aquilo ali. Eles interagem bastante e outra coisa que leva muitos 
alunos a gostarem da disciplina é a interação aluno-professor. Tu 
não pode achar que tu está no patamar maior, o rendimento do aluno 
também depende dessa relação, se tu não tem uma interação boa 
com o aluno, ele fica até certo ponto travado, receoso em interagir. 
Muitas vezes é que nem eu digo, eu convivo mais com os meus alunos 
do que com meu filho. Tu tem que criar um ambiente bom de trabalho 
para que tu consiga desenvolver teu trabalho com mais fluência e 
eles consigam tirar o proveito principal disso que é a aprendizagem. 
(FRAGMENTO DA ENTREVISTA COM O PROFESSOR).

Com essa premissa, foi possível perceber que o professor utiliza um modelo 
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de avaliação e interação mediadora com os discentes, em que, segundo Hoffman 
(1994, P. 51): 

[...] pretende opor-se ao modelo de transmitir-verificar-registrar 
e evoluir no sentido de uma ação avaliativa reflexiva e desafiadora 
do educador em termos de contribuir, elucidar, favorecer a troca de 
ideias entre e com seus alunos, num movimento de superação do 
saber transmitido a uma produção de saber enriquecido, construído a 
partir da compreensão dos fenômenos estudados. (HOFFMAN, 1994, 
p. 51).

Por conseguinte, esses princípios podem dar possíveis indícios que justificam 
a aceitação e o interesse de mais da metade da turma pela componente curricular 
de química.

O último questionamento que recebeu destaque buscou identificar como os 
alunos estudam para as avaliações de química, obtendo as seguintes respostas 
trazidas na Figura 1.

Figura 1 - Gráfico representando como cada aluno estuda para as avaliações de 
química.

Fonte: Autores, 2018

Em relação ao gráfico, pode-se notar que 14 de 15 discentes questionados 
estudam para as avaliações de química, além de outros métodos, prestando atenção 
nas aulas. Tal resultado nos leva a refletir sobre o motivo pelo qual escolhem estudar 
dessa forma. Uma possível resposta pode ser encontrada na questão discutida 
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anteriormente, onde eles afirmam ter interesse pela componente de química, ou 
seja, o professor utiliza uma metodologia em que a aula torna-se mais atrativa 
e faz com que haja interesse pelos assuntos abordados. Quando o aluno presta 
atenção e participa das aulas, a tarefa de realizar exercícios, resumos ou até 
mesmo assistir vídeo-aulas torna-se mais prazerosa, pelo fato de haver a reflexão 
e a compreensão do que está sendo apresentado e será avaliado pelo docente. 
Em outras palavras, esse envolvimento traz o aluno para dentro do seu processo 
de ensino e aprendizagem, possibilitando uma certa autonomia na construção dos 
saberes e por consequência um maior rendimento escolar.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em virtude dos aspectos analisados, conclui-se que a prática do professor 

favorece a interação com seus alunos, não se limitando ao pensamento de que a 
avaliação se dá somente através da prova escrita, mas sim na forma de um processo 
em que há troca de conhecimentos, e o perfil de cada turma é levado em consideração. 
Tal conclusão condiz com os resultados obtidos na questão sobre a satisfação dos 
estudantes a respeito destes instrumentos. Além disso, foi possível identificar que o 
professor utiliza vários instrumentos avaliativos, desviando de um conservadorismo, 
o que atualmente faz parte das demandas do contexto educacional. Corrobora-se 
com a postura do docente, sendo esta responsável por motivar os pesquisadores a 
conhecer mais realidades semelhantes, no sentido da participação conjunta entre 
professor e aluno, na busca de um ambiente dialógico e democrático que envolva 
diversos instrumentos avaliativos e formas de aprendizagem. Sendo assim, a 
avaliação não assume um caráter verificador, mas construtor, tanto para o docente 
que se autoavalia, quanto para o discente que assimila os saberes transmitidos.
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